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RESUMO 

 

Este memorial tem o intuito de propor um projeto arquitetônico para um centro de 

acolhimento, voltado às crianças imigrantes e refugiadas, proporcionando segurança 

e bem-estar para aqueles que se encontram em situações de vulnerabilidade. Para 

este fim, será disponibilizado aos usuários aulas de língua portuguesa, acesso a 

sessões de terapia e atividades interativas. Para tal propósito, realizou-se pesquisas 

relacionadas aos fluxos imigratórios e a quantidade total de refugiados e imigrantes 

que há no Brasil e região do ABC Paulista. Um estudo de caso foi feito, no qual visitou-

se uma associação que acolhe os imigrantes, onde obteve-se maiores informações 

sobre as principais dificuldades e expectativas daqueles que frequentam o local. Após 

o levantamento de dados adquiridos, escolheu-se um terreno para a execução do 

projeto social proposto. Portanto os resultados alcançados, poderá contribuir para a 

efetuação do centro de acolhimento infantil, garantindo o acesso aos serviços 

essenciais, dando um suporte as famílias, fornecendo maior flexibilidade para os 

responsáveis encontrarem um emprego e se integrarem a sociedade brasileira. 

 

Palavras–chave: centro de acolhimento; refugiados e imigrantes; projeto social; 

serviços essenciais.  
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INTRODUÇÃO 

O aumento dos fluxos imigratórios e de refugiados apresenta desafios significativos, 

especialmente para as crianças que acompanham suas famílias em busca de 

segurança e melhores condições de vida. Expostas a traumas e interrupções 

educacionais, essas crianças necessitam de ambientes que garantam sua proteção e 

bem-estar. 

Este trabalho de conclusão de curso em Edificações propõe um projeto arquitetônico 

para um centro de acolhimento, voltado para crianças imigrantes e refugiadas. O 

estudo examinará os elementos arquitetônicos e construtivos necessários para criar 

um centro que seja eficiente e sensível às particularidades dessas crianças. 
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Endereço: Rua Dr. Eduardo monteiro 946 – Jardim Bela Vista - Santo André- SP. 

Área construída existente:1.112,89 M² 

Área para construir (parte interna): 327,15 M² 

Área para demolir (parte interna): 214,35 M² 

 

 

QUADRO DE ÁREAS - TOTAL 

PAVIMENTO ÁREA TOTAL DO PAVIMENTO 

1° PAVIMENTO 
                      365,50 M² 

2° PAVIMENTO 
                      365,50 M² 

3 ° PAVIMENTO 
                      365,50 M² 

                                  CAIXA D’ÁGUA                         16,39 M² 

                                           TOTAL                      1.112,89 M² 

  

  

AMBIENTES – 1° PAVIMENTO 

AMBIENTES ÁREA   

RECEPÇÃO 28,11 M ² 

SANITÁRIO FEMININO 4,69 M² 

SANITÁRIO MASCULINO 5,68 M² 

FRALDÁRIO 20,80 M² 

SALA DE INTERAÇÃO COM AS CRIANÇAS 12,80 M² 

BERÇARIO 26,00 M² 

ÁREA DE DESCANSO 23,25 M² 

SECRETARIA E COORDENAÇÃO 24,19 M² 

REFEITÓRIO 39,96 M² 

COZINHA 26,97 M² 

HALL/ ELEVADORES 22,94 M² 

SANITÁRIO INFANTIL FEMININO 16,00 M² 

SANITÁRIO INFANTIL MASCULINO 15,00 M² 

ESCADA 13,96 M² 

  

DADOS GERAIS DA OBRA 

DESCRIÇÃO DA OBRA 
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AMBIENTES - 2° PAVIMENTO 

AMBIENTES  ÁREA 

SALA DE INTERAÇÃO COM OS JOVENS 31,92 M² 

VESTIÁRIO INFANTIL  10,07 M² 

CONSULTÓRIO DE PSICOLOGIA 1 32, 24 M² 

CONSULTÓRIO DE PSICOLOGIA 2 32,24 M² 

ENFERMARIA  32,00 M² 

ASSISTÊNCIA PEDAGOGICA 15,50 M² 

SALA DE AULA - 16 ALUNOS 32,24 M² 

SALA DE AULA - 16 ALUNOS 32,24 M² 

HALL/ ELEVADORES 22,94 M² 

SANITÁRIO FEMININO 13,20 M² 

SANITÁRIO MASCULINO 14,08 M² 

ESCADA  13,96 M² 

  

  

AMBIENTES - 3° PAVIMENTO 

AMBIENTES ÁREA 

LACTÁRIO 36,12 M² 

SALA DOS FUNCIONÁRIOS E PROFESSORES 76,72 M² 

SALA DE DOAÇÕES 14,40 M² 

ALMOXARIFADO 12,40 M² 

LAVANDERIA 8,06 M² 

ARMÁRIO DE LIMPEZA 7,48 M² 

VESTIÁRIO FEMININO 12,46 M² 

VESTIÁRIO MASCULINO 12,50 M² 

SANITÁRIO FEMININO 13,20 M² 

SANITÁRIO MASCULINO 14,04 M² 

HALL/ ELEVADORES 22,94 M² 

ESCADA 13,96 M² 
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Figura 1 - PROJETO 3D DA FACHADA 

Fonte: De autoria própria  

 

 

Fonte: De autoria própria  

  

PROJETO 3D 

Figura 2 - 1° PAVIMENTO 

PLANTA DE LAYOUT 
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Fonte: De autoria própria  

Fonte: De autoria própria 

Figura 3 - 2° PAVIMENTO 

Figura 4 - 3° PAVIMENTO 
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A organização do canteiro de obras será realizada de forma a garantir a segurança 

dos trabalhadores e a eficiência dos serviços, conforme as normas regulamentadoras 

(NRs) aplicáveis, especialmente a NR 18, que trata das condições e meio ambiente 

de trabalho na indústria da construção. 

Serão instalados sanitários provisórios, áreas de convivência para os trabalhadores e 

um local seguro para armazenar os materiais e ferramentas. Além disso, o canteiro 

contará com áreas para higienização dos trabalhadores, assegurando o cumprimento 

de normas de saúde e higiene, com pias e saboneteiras adequadas. 

Será garantida a sinalização de segurança em todos os acessos ao canteiro de obras, 

além de tapumes e barreiras para proteger a área em reforma, evitando acidentes e a 

circulação de pessoas não autorizadas no local. 

 

 

 

 

A empresa executora da obra instalará uma placa de sinalização informativa, 

conforme previsto na NR 18, que regulamenta a sinalização de segurança em 

canteiros de obras. Mesmo sendo uma reforma interna, é necessário afixar a placa 

em local visível, contendo informações sobre a natureza da obra, responsável técnico, 

prazos e alertas quanto aos riscos envolvidos. A placa também servirá como um aviso 

para evitar a entrada de pessoas não autorizadas na área em reforma, assegurando 

a segurança de todos os envolvidos. 

 

 

 

 

INSTALAÇÃO DA OBRA 

PLACAS DE SINALIZAÇÃO 



12 
 

   

 

 

 

Se iniciará aos trabalhos realizando a limpeza do local, removendo detritos, resíduos 

acumulados e quaisquer outros materiais que possam atrapalhar o andamento da 

reforma. A limpeza também incluirá a remoção de objetos ou móveis que não serão 

aproveitados na reconfiguração dos espaços. 

Quanto às demolições, será feita a remoção parcial de algumas paredes internas, 

visando ampliar e reorganizar os ambientes. Este processo será realizado com 

ferramentas manuais, como marteletes e serras, para garantir maior controle e evitar 

danos às estruturas adjacentes. Para paredes estruturais, serão implementadas 

escoras provisórias até que as novas configurações sejam finalizadas. 

Todo o entulho gerado será transportado periodicamente, evitando o acúmulo de 

materiais e mantendo o canteiro de obras organizado e seguro. O descarte de 

resíduos será feito de forma controlada, com segregação de materiais recicláveis e 

não recicláveis, em conformidade com o Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos. 

A segurança dos funcionários será garantida com o uso obrigatório de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPIs), como capacetes, luvas e óculos de proteção, além da 

instalação de tapumes e barreiras físicas para isolar as áreas em demolição. 

 

 

 

O edifício destinado ao centro de acolhimento infantil para refugiados e imigrantes 

conta com uma estrutura tradicional em concreto armado, composta por lajes, vigas e 

pilares de concreto, além de alvenaria de vedação. O prédio é constituído por três 

pavimentos já existentes, os quais serão mantidos, e apresenta condições estruturais 

adequadas para as reformas planejadas. A edificação, de acordo com as análises 

preliminares, não apresenta patologias graves que comprometam a integridade da 

estrutura. 

LIMPEZA DE TERRENO E DEMOLIÇÕES 

ESTRUTURA 
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A área externa inclui vagas de estacionamento para visitantes e funcionários, com 

acesso facilitado. O terreno é cercado por um gradil composto por um muro de 

alvenaria de 2 metros de altura e grades metálicas, proporcionando segurança e 

delimitando o espaço. Há também uma quadra de esportes anexa ao prédio, que será 

preservada durante as reformas. 

 

 

 

Alvenarias de blocos cerâmicos 

Será utilizado na alvenaria de vedação os blocos cerâmicos furados de 14X19X29. 

Todas as fiadas deverão ser executadas de forma que fiquem perfeitamente 

niveladas, aprumadas e no esquadro. Entre os blocos, a argamassa deverá ter 

espessura de até 1,5 cm, que inclui o chapisco, emboço e o reboco para o acabamento 

dos revestimentos cerâmicos. 

 

Placa de drywall verde (RU)    

Será aplicado no ambiente do lactário, as placas de drywall verde (RU), indicadas para 

áreas úmidas, oferecendo maior resistência, por ter em sua composição química 

componentes hidrofugantes, que protegem a superfície contra respingos e umidade. 

Utilizada na espessura de 15mm - 1200x3000mm, no local com pé direito de 2,70m. 

 

Divisórias sanitárias em granito 

Para as divisórias dos banheiros de adulto coletivo (não incluindo os infantis) e 

vestiários em geral, é recomendado a utilização de granito pela sua durabilidade, 

resistência, facilidade na limpeza e ao não acúmulo de sujeira, além de ser uma opção 

estética agradável e sofisticada.  

 

 

PAREDES 
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Divisórias sanitárias por painéis em laminado melamínico  

Nos banheiros para o público infantil, deverá ser instalado as cabines por painéis em 

laminado melamínico estrutural TS, de grande durabilidade e resistência, em alumínio, 

com um design moderno e funcional. As portas terão 1,12m de altura, obtendo uma 

altura total da cabine 1,27m. Serão ao todo 12 cabines, sendo 6 para o sanitário 

feminino e 6 para o sanitário masculino. 

O sistema permite uma montagem rápida e limpa. O resultado é um produto que 

proporciona facilidade de manutenção, alta resistência ao desgaste e ao impacto, à 

umidade, ao calor, insetos e fungos, às manchas e ao ataque de produtos químicos 

domésticos, que não sejam abrasivos. 

 

Parede Sustentável de Poliestireno Expandido 

O EPS (Poliestireno Expandido) é um material que proporciona grande economia na 

construção. Durante a obra, reduz custos de mão de obra, consumo de água e tempo 

de execução, já que os painéis chegam prontos e minimizam desperdícios. Após a 

conclusão, melhora a eficiência energética, diminuindo os gastos com eletricidade. 

Esse material será utilizado na reforma das paredes dos seguintes cômodos: 

• Berçário; 

• Sala de interação; 

• Sala dos jovens. 

A montagem das paredes será feita com painéis de EPS, compostos por placas de 

isopor revestidas com grade metálica, fixados diretamente nos locais já mencionados. 

As tubulações elétricas e hidráulicas são facilmente integradas, e as paredes recebem 

camadas de concreto para garantir resistência e acabamento. 

Essa solução sustentável oferece isolamento térmico e acústico, maior conforto para 

os usuários e eficiência na execução, sendo ideal para os ambientes reformados. 
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As tubulações hidráulicas do edifício já eram, em sua grande maioria, existentes antes 

das reformas. No entanto, alguns cômodos foram acrescentados ou modificados para 

incluir instalações hidráulicas, elas foram: 

 1° pavimento 

• Cozinha 

• Fraldário  

• Banheiros da recepção  

 

 2° pavimento  

• Vestiário infantil  

• Banheiros  

  

 3° Pavimento  

• Salas dos funcionários/ professores  

• Lactário  

• Lavanderia  

• Vestiários  

• Banheiros 

 

 Essas novas áreas exigem a adaptação da rede hidráulica para atender às demandas 

de água e esgoto, mantendo a eficiência e segurança do sistema. 

 

 

 

 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
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As instalações elétricas do edifício, em sua maioria, já eram preexistentes antes das 

reformas. No entanto, alguns cômodos foram acrescentados ou modificados, exigindo 

instalações elétricas adicionais, tais como: 

1° pavimento 

• Banheiros; 

• Recepção; 

• Luzes da parede externa; 

• Postes de iluminação; 

• Despensa;   

• Cozinha; 

• Refeitório;  

• Fraldário, berçário e sala de interação;  

• Área do elevador. 

A cozinha, que antes era um único ambiente, foi dividida em três áreas: o refeitório, a 

cozinha, propriamente dita e a despensa. Cada um desses novos ambientes recebeu 

ajustes específicos de iluminação e pontos elétricos para atender às novas funções. 

Sendo elas: 

Iluminação: 

• Refeitório: 6 lâmpadas (modificado); 

• Cozinha: 3 lâmpadas (modificado); 

• Despensa: 1 lâmpada (modificado). 

Interruptores e Tomadas: 

• Refeitório: Interruptores (mantidos), as tomadas foram removidas; 

• Cozinha: 6 tomadas e 1 interruptor adicionados (modificado). 

 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
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 Depósito:  

• 2 tomadas e 1 interruptor adicionados (modificado). 

O fraldário, a sala de interação e o berçário, que antes eram um único espaço, foram 

divididos em três cômodos distintos. Cada ambiente recebeu a quantidade adequada 

de lâmpadas e pontos elétricos: 

Iluminação: 

• Berçário: 3 lâmpadas (modificado); 

• Fraldário: 3 lâmpadas (modificado); 

• Sala de Interação: 2 lâmpadas (modificado). 

Interruptores e Tomadas: 

• Berçário: 3 Tomadas e 1 interruptor adicionados (modificado); 

• Fraldário: 4 tomadas adicionadas (modificado); 

• Sala de Interação: 3 tomadas e 1 interruptor adicionados (modificado). 

 

Área do Elevador e Corredor: 

Iluminação: 

• Corredor: 4 lâmpadas (mantidas); 

• Elevador: 1 lâmpada adicionada em cada elevador (modificado). 

Interruptores e Tomadas: 

• Elevador: 1 interruptor (mantido); 

• Corredor: 3 tomadas e 3 interruptores adicionados (modificado). 

 

 

 

 

 



18 
 

   

 

Recepção: 

Iluminação:  

• 4 lâmpadas (modificado). 

Interruptores e Tomadas: 

• 1 tomada (mantida); 

• 4 tomadas e 4 interruptores adicionados (modificado). 

 

Banheiros: 

Iluminação: 

• 1 lâmpada em cada banheiro (modificado). 

  Interruptores e Tomadas: 

• 1 interruptor e 1 tomada em cada banheiro (modificado). 

 

Secretaria e Coordenação: 

Iluminação: 

• 6 lâmpadas mantidas, com nova localização (modificado). 

Interruptores e Tomadas: 

• 4 tomadas e 1 interruptor adicionados (modificado). 

 

 Área de Descanso: 

Iluminação: 

• 3 lâmpadas; 

• 1 ponto de iluminação adicional (modificado). 
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Interruptores e Tomadas: 

• 2 tomadas adicionadas (modificado). 

 

Banheiros Infantis: 

Iluminação: 

• Foi retirada uma lâmpada ficando apenas uma para cada banheiro 

(Modificado). 

Interruptores e Tomadas: 

• Um interruptor em cada (modificado); 

• Uma tomada em cada (modificado).  

 

Área Externa (Muro e Postes): 

Iluminação: 

• 6 Postes de iluminação adicionados (modificado); 

• 12 Iluminações externas para paredes adicionadas (modificado). 

Essas áreas demandam a adequação do sistema, com a adição de circuitos e pontos 

de energia, para garantir um fornecimento seguro e eficiente de eletricidade, 

atendendo às necessidades específicas de cada espaço. 
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Argamassa 

A argamassa utilizada será composta por uma mistura de cimento, cal e areia, em um 

traço de 1:2:9 para alvenaria de vedação e 1:3:8 para revestimentos. 

Chapisco 

 O chapisco será aplicado sobre as superfícies para promover maior aderência dos 

revestimentos subsequentes. Ele será composto de uma mistura de cimento e areia 

em traço 1:3. O chapisco será utilizado tanto em superfícies internas quanto externas 

que necessitem de novo revestimento. 

Emboço 

O emboço será aplicado como a camada intermediária entre o chapisco e o reboco, 

com uma espessura de cerca de 2 cm. A argamassa utilizada no emboço terá um 

traço 1:2:8 (cimento, cal e areia), proporcionando nivelamento adequado das 

superfícies e corrigindo eventuais imperfeições na alvenaria. 

Reboco 

O reboco será a última camada de acabamento, com um traço 1:6 (cimento e areia 

fina), aplicado sobre o emboço. O reboco será feito em todas as paredes internas e 

externas das áreas reformadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REVESTIMENTOS DE PAREDE 
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Os revestimentos cerâmicos de parede serão bem cozidos, com dimensões 

uniformes, deverão ter a coloração de forma homogênea, possuindo pouca variação 

de tonalidade, não apresentando deformações. 

Quando for necessária a aplicação de interruptores e ajustes nas tubulações 

hidráulicas, não será admitido peças trincadas ou quebradas. 

A colocação do revestimento cerâmico ocorrerá somente depois que toda a 

instalação elétrica e hidráulica for finalizada. 

Seguir a especificação proposta conforme o modelo: 

REVESTIMENTOS CERÂMICOS 
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Fonte: De autoria própria 

 

 

 

 

 

Figura 3 - QUADRO - ESPECIFICAÇÃO DE REVESTIMENTOS DE PAREDE 
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A cobertura será mantida, e todas as telhas que apresentarem desgaste ou defeitos 

serão substituídas. Será realizada uma revisão geral da estrutura de apoio da 

cobertura, garantindo que esteja estável e segura para o uso. 

Rufos 

  Os rufos existentes permanecerão e serão substituídos se apresentarem algum dano 

que prejudique a edificação. A instalação deverá ser realizada em todas as áreas de 

junção entre paredes e a cobertura, com o objetivo de evitar infiltrações. Eles serão 

confeccionados em chapa galvanizada, garantindo durabilidade e proteção contra 

corrosão.  

Calhas 

  As calhas existentes serão inspecionadas e, se necessário, substituídas ou 

reparadas para garantir o escoamento eficiente das águas pluviais. As novas calhas 

serão feitas de material galvanizado e serão dimensionadas de acordo com a área de 

captação de água da cobertura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COBERTURA 
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Lajes 

As lajes existentes serão submetidas a uma análise estrutural para verificar se há 

necessidade de reforços. 

 

Forro de gesso liso 

Será executada a aplicação do forro de gesso liso, que possui durabilidade e 

resistência, tendo a finalidade para embutir os pontos de iluminação, ocultar as 

tubulações hidráulicas e eletrodutos, proporcionando um ambiente com maior conforto 

e melhor aspecto visual.  

O forro de gesso também dispõe como benefícios o isolamento térmico e acústico, 

além disso é uma solução prática e econômica.  

Para a instalação, os perfis metálicos deverão estar perfeitamente nivelados e 

alinhados para sustentar as placas de gesso no teto, garantindo estabilidade e 

resistência ao forro. As placas serão encaixadas nos perfis, sem que haja espaços 

vazios. No acabamento do forro, utilizará a massa corrida para cobrir as juntas entre 

as placas, obtendo uma superfície homogênea. Após a secagem da massa, é 

recomendado lixar, removendo possíveis imperfeições, e em seguida, a pintura 

deverá ser feita, aplicando duas demãos de tinta, ou mais se necessário, na cor 

especificada no projeto. 

 

 

 

 

 

 

REVESTIMENTOS DE TETO 
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A superfície em que os pisos serão colocados, deverá estar perfeitamente nivelada, 

para evitar irregularidades antes e depois da aplicação. 

A execução será feita após o término da aplicação dos revestimentos de teto e parede. 

É necessário que não haja circulação no local do serviço finalizado durante 48 horas. 

Deverá ter declividade máxima de 2 %, os pisos próximos dos ralos e portas externas. 

Para que a argamassa seja colocada, terá que ser feita uma limpeza no local, retirando 

os resíduos da superfície e respeitando as especificações do fabricante, em relação a 

área de aplicação externa e interna. 

 

Revestimento Cerâmico de piso 

Os revestimentos de pisos cerâmicos deverão ter dimensões uniformes, de pouca 

variação de tonalidade. Não poderão apresentar deformações, manchas e 

empenamentos. A resistência será de superior ao PEI 4 e precisarão ser 

antiderrapantes. 

As superfícies receberão os revestimentos de pisos cerâmicos indicados: 

 

 

 

 

 

PISOS 
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         Fonte: De autoria própria 

        

Figura 4 – QUADRO- ESPECIFICAÇÃO DE REVESTIMENTOS DE PISO 
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           CONTINUAÇÃO 

 

        

 

 

 

 

 

 

            Fonte: De autoria própria  
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Os rodapés serão de revestimento cerâmico igual ao piso, com altura de 7cm. Será 

necessário aplicar rejunte na parte superior do rodapé e deverá ser realizada a pintura 

da mesma cor da parede em que foi fixado. 

 

 Fonte: De autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

RODAPÉS 

Figura 5 - QUADRO - ESPECIFICAÇÃO DOS RODAPÉS 
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Todas as ferragens utilizadas serão de fabricação nacional, completamente novas, de 

alta qualidade e obedecerão às normas de instalação. As ferragens serão fixadas com 

exatidão, sem folgas ou ajustes, utilizando parafusos apropriados. A localização das 

ferragens será conforme o projeto arquitetônico. 

Fechaduras Externas:   

P1 e P2: Para portas de alumínio, com trava Fechadura Auxiliar De Segurança, 4 

pinos + Rosetas Inox+ Cilindro 

 Fechaduras Internas:   

P4, P5, P6, P8, P9, P10, P11, P12, P13, P14, P15, P16, P17, P18, P21, P22, P25, 

P29, P30, P31, P32, P33, P34: Fechaduras padrão ABNT, cilindro duplo em latão 

cromado de 62MM. 

 P1, P2, P3, P7, P16, P19, P20, P23, P24, P27, P28: Fechadura unificada 

antivandalismo. 

Fechadura tranqueta:   

Portas das cabines dos banheiros e vestiários: Fechadura tranqueta para portas de 

alumínio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FERRAGENS 
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Fonte: De autoria própria  

 

Figura 6 - QUADRO – TABELA DE FECHADURAS 
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CONTINUAÇÃO  

 Fonte: De autoria própria  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

   

 

 

 

Portas de Madeira  

As portas P3, P4, P5, P8, P10, P11, P12, P13, P14, P15, P16, P17, P18, P19, P20, 

P21, P22, P23, P24, P25, P26, P27, P28, P29, P30, P31, P32, P33 e P34 serão pré-

pintadas com duas demãos de seladora para madeira e, no mínimo, duas demãos de 

verniz incolor à base de água, conforme os detalhes e dimensões do projeto 

arquitetônico.  

A porta P6, P7 e P9, que será instalada na sala de interação infantil, no berçário e na 

área de descanso que terá conforto acústico e térmico.   

 

Portas Metálicas 

As portas P1 e P2 será composta por perfis de alumínio com pintura eletrostática na 

cor branca, com vidro e com batente de 5cm, de 2 folhas, seguindo os detalhes e 

dimensões do projeto. As portas de todas as cabines dos sanitários e vestiários 

também serão feitas com perfis de alumínio, na cor branca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTAS 
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 Fonte: De autoria própria  

Figura 7 - QUADRO – TABELA DE PORTAS 
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 CONTINUAÇÃO 

            

Fonte: De autoria própria  
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Na edificação, algumas janelas existentes permanecerão, outras serão retiradas ou 

trocadas por novos modelos, de acordo com cada ambiente.  

 

Janelas metálicas  

Serão acrescentadas as janelas em alumínio, do tipo Maxim – ar, contendo uma folha, 

J1, J2, J28, J29, J30, J31 e J32, com pintura eletrostática na cor branca, de acordo 

com as dimensões especificadas no quadro, estando elas nos ambientes dos 

banheiros da recepção e vestiário infantil. Nesses locais, as janelas existentes de 

0.80m X 1.80m, deverão ser trocadas pelas janelas do modelo citado acima. 

As janelas J24, J25, J62, J63, J91, J92, J93 e J94, em alumínio brilhante, cor cinza, 

do tipo Maxim – ar, contendo duas folhas, de acordo com as dimensões especificadas 

no quadro, estando elas nos ambientes dos banheiros infantis, os banheiros e 

vestiários femininos e masculinos do 2° pavimento e 3° pavimento. Nesses locais, as 

janelas existentes de 0.80m X 1.80m, deverão ser trocadas pelas janelas do modelo 

citado acima. 

Nas salas de interações do 1° e 2° pavimento, deverão ser adicionadas as janelas J5, 

J6, J33 e J34 do mesmo modelo presente na edificação de 0.80m X 1.80m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JANELAS 
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 Fonte: De autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - QUADRO – TABELA DE JANELAS 
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Deverá ser feito um estudo nos ambientes identificando possíveis patologias nas 

paredes. Depois será realizado o preparo do substrato atual para a aplicação da tinta, 

sendo feita a limpeza e tratamento das patologias localizadas. Serão empregadas 

tintas preparadas com no mínimo duas demãos para o alcance de bons resultados, 

sempre observando as instruções do fabricante. A pintura será realizada com as tintas 

conforme especificado na tabela:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PINTURA 
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   Fonte: De autoria própria  

     

 

Figura 9 - QUADRO - ESPECIFICAÇÃO DE PINTURA 
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    CONTINUAÇÃO 

     Fonte: De autoria própria 
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As peças não poderão apresentar defeitos, terão que estar em perfeito estado e 

acabamento. Deverá ser seguida a especificação conforme os modelos: 

 

 

As peças não poderão apresentar deformações, manchas e fendas, sendo 

impermeáveis e de esmalte homogêneo. Deverá ser seguida a especificação 

conforme os modelos: 

 

 

 

METAIS – TORNEIRAS 

 

 

 

LOUÇAS SANITÁRIAS 
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Fonte: De autoria própria  

Figura 10 - QUADRO - ESPECIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS E METAIS 
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CONTINUAÇÃO 

Fonte: De autoria própria 
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CONTINUAÇÃO  

Fonte: De autoria própria 
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As luminárias e lâmpadas deverão estar em total conformidade com as 

especificações do projeto, especialmente no que se refere à potência. Além disso, 

as divisões dos circuitos indicadas nos projetos arquitetônico e elétrico deverão ser 

seguidas rigorosamente. 

Fonte: De autoria própria 

ILUMINAÇÃO 

 

 

 

Figura 11 - QUADRO – ESPECIFICAÇÃO DE LUMINÁRIAS 
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CONTINUAÇÃO 

Fonte: De autoria própria 
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Cuba de Aço Inox 

Cubas de aço inox, com bordas arredondadas, fixada sob o tampo de granito com 

medidas e especificações conforme o projeto. 

 

Bancadas 

As bancadas dos banheiros e fraldário serão em granito do tipo azul sendo o branco 

cristal, com 2 cm de espessura, contendo o acabamento do tipo de guarnição boleado. 

E as bancadas do lactário e da cozinha serão em granito preto São Gabriel, com 2 cm 

de espessura, contendo o acabamento do tipo de guarnição simples duplo. 

 

Lavatórios 

Serão executados tampos de granito do tipo azul sendo branco cristal fixados nas 

paredes dos banheiros e fraldário, tendo 2 cm de espessura, contendo o acabamento 

do tipo de guarnição boleado, com instalação de cubas de embutir cerâmicas nos 

sanitários e banheiras infantis em fibra de vidro, utilizadas somente no fraldário. 

Serão instalados tampos de granito preto São Gabriel nas paredes do lactário e 

cozinha, tendo 2 cm de espessura, contendo o acabamento do tipo de guarnição 

simples duplo, com as cubas de inox embutidas. 

 

Comunicação visual e acessibilidade 

Os materiais empregados de comunicação visual e acessibilidade interna e externa, 

deverão seguir o projeto conforme a indicação na tabela: 

  

DIVERSOS 
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Fonte: De autoria própria  

 

Figura 12 - QUADRO – ESPECIFICAÇÕES DE COMUNICAÇÃO VISUAL E ACESSIBILIDADE 



48 
 

   

 

CONTINUAÇÃO 

Fonte: De autoria própria  
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CONTINUAÇÃO 

Fonte: De autoria própria  
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Esses equipamentos irão ser utilizados nos banheiros e vestiários. Será necessário 

seguir os modelos de acordo com o quadro: 

       Fonte: De autoria própria 

EQUIPAMENTOS DE ÁREAS MOLHADAS 

 

 

 
Figura 13 - QUADRO - RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE ÁREAS MOLHADAS 
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Ao final da obra, será realizada uma limpeza completa do canteiro, removendo todo o 

entulho, resíduos e materiais que não foram utilizados. A limpeza incluirá todas as 

áreas internas e externas, abrangendo a lavagem de pisos, janelas e superfícies, além 

da remoção de poeira acumulada nas paredes e tetos. As instalações sanitárias, 

brinquedoteca, salas de aula e demais áreas de uso comum receberão atenção 

especial para garantir a higiene completa. 

Será utilizada uma equipe especializada para garantir que todos os ambientes estejam 

completamente limpos e seguros para o uso imediato. A limpeza também será 

verificada conforme as exigências sanitárias, garantindo um ambiente saudável e livre 

de resíduos de obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIMPEZA GERAL 
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